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Para' Gba ou Timor 

Attont+udno na obra, pro- Todos4 fallavam as4im. 
cessos e doutrinas do par Fallava assim o pai-tido rá- 
tido republicano, desde que -public;ano, estigmatisando 
é Crove'rmlo, chega-se a urna a dietadura, fosse por quem 
c)ilclus•o iri-Z1,aavel—a de fosse exercida. E, I•everso 
que sº apossoii do gover- de médalha, elles appIau-
no para assim melhor dar dom a dietadura, urna di-
cc:baI e pratica prova da ctadura, daispeiores, porque 
suaY incapacidada. não é a, dictadura, de 'uru 
Á incoheroncia, que ca- hornem é a . diottidurrl de 

i-rctei-i•3a todos os setis umaoligarchira, sïm do unia 
actos, s3 por um lado re- oligarchia, que s3mpro 
vela a nuns sinceridade da guerra d3 ruorte declarou a 
sua propaganda, em que tudo quanto pudesse re re-
proinGttiam aquli_lo que sentar outra oligt rdjin, 

ninem podiam dar,mostI';a, que lho lizess3 modarair os 
pof c,-iti•o lado, o quanto a Iin_põtos a, .. .is app©tites. 
—aid.t6 póde cagar- os w ais Em vez de oleiç5as pe-
illrlttiintIdos cerebres„gilal3- dem « o outolli>», res-
to pódo o maando,.at3 ein- pond-inalo com o cacote ab-
b.'ingue z do .s m exereicio, _;olutista,' ás justas l•oclamta-
fazer• diminúir,npalgai• lxios- ra53s d3 um povo qu3, h& 

nito s5 o sonso pratica , quasi um seculo,- conquls-
ei erinsciencia dos deivares tou à custa de muito san-
sociaes, mas ; até as pro- guo o direito do voto e que 
pilas dualidades 'pesst3ias não p5de- assim vAr-se os-
dos :isi,endíde.g. bulhado.. e>t suprema iro-
Nenhum, dos muitos •lud nia... por um ragimen que 

conhew,inos,' escapou à re- ss dia dél•iieratico. ' •'; 
gra geral, a essa. fun-damen- E' assim 'qào hójé proee-
tal 1içã.o de philozcophia que dom esses liberaes=d'hon-
um pro•erbio poi•tugrlea tem, que nos comicios e 
nos da, quand.) rprevidontà' manifestações publicas per-
mente rias af'Fii•ma que: asa t ú bal,cam a paz e =á " tran-
quel•e% conhecer o vilãs , quillidàdè dais cidádãos.-,-, 
metta-16x3 a vai-a ,na In1ì.f). si E Se algumm, naeassitou, 

iïstellíge lies, uns, 1n0dio- bola qualque.• motivo, diri-
cridafdrs, outros, ínfei•ior•es, gir°-so a gtr:ilqu,:r d'esses 
niuitos cl'elles, uns por á.ü- hoje investidos no mando, 
dacia, outros por ha adida- e se até elles coras ;uiuche-
de, o ainda outros por su- U;ar atravoz da mil Ïorin alì- 
bsprvi•ncias, la, se foraani, dados, que, antes, oproprio 
111-11111!í • na vigoro 3n e ` Che;e do E tado disi-mw a:- 
liitiito portuguaza srgrlífi- va, core cortou, veio de lã 
("a(.,ão qua o nosso povo sa. , completamente olueidado 

per-b!3 dali aio verbo uiai•r:anjaa •.» 0, . , so} -i:Wdo tendo per-
Nos tora>pos dto opposl- dido todos oS restos de il-

c ac., um do,t aalom)to tornava his;to Que, porventura, so-

le, at sírlla •Q,R.bi it, t3S t̀aleii- >essoaliss:m:lment0 mes-
tos d'e.ai!).•estimo medra- r iro, .tivoss-o acerca de tão 
vaanú, todos por .rido naapruin;idos e coharentes ci-
pi`atícti tio elogio mutuo, à daadãos. Cohd entes, sim, 
r::.Sta3 úa do, as reptuçóesr po;•que«se queiras confie 
se 1=1i i11:i0 aM. { cer o', víllã,o, meti©-lhe, a 

ssilli i -iam, em , idon- , vara na ,tnfin. 
Annibail,Soares disse, ha 

diais, que baru os conhw8. 
Taam'bem nós, também os 
cor1i ovamos o a valer, se 
não miais, pelo menos, trio 
bete corno ello. 
- E, tem Annibal Soares 
razão, estão t( Aos i arran-

jados. » _ 

t_,13:1.ç`to nbsoltita com es-
ties aad_iníl-aveln 3nto edífi-
aiateti ltk,cassol, que tanto 
iTt?i1 alo partido re-

p•ll;íca.ao portuguez. 
itse 1 par de, toda essa 

iid'1 113•im;laa, lá dentro fio 
cit;ï'13p:áii3:.nto ou dia «lritel-
li,ettl:il •J i Aalda%% i ellos os_ 
f:11::•:ara.-se na proclama-
ca (-) do-4 Inais liberaes e até 
cic3tnagogíeos p rir t i •> í os, 
olat,rindr) hyMilos ri 
tt•rnitst o bramando, 
che'tis de iricli9na(ç,tr>, con-' 

,rir a distaneitt, ainda 
a anafis ïi;Cli,pensaavel e na-

s 
tui-ar, ryiio pu esss , separar 
os nidi%idr:os e as (_111 tts5es 

S.rt•iaiL'S, Sob N-ai'los pontos 

e alSp eeto)S. 

 --mos o-t 

Largo õa Egieia 
Kattos Graça L•tfil?Cl 1''oitseca 

Das 9 ás 11 m. ) Das 11 á 1 t. 

. Da «Era Nova», em extra-
cto de sessão municipal: 

0 sr. vice-presidente, entende que, 
vista a sentença da Auditoria do 
Districto qne condeanaou a cam;ira 
na questão ?Mattos Gráça, se aucto-
rise o advogado a levar recurso pa-
ra o Supremo Tripunal Aduiinistra-
tivo. 
Fundamenta este seu parecer com 

varias citaffids, que demonstram a 
vantagem de reccorrer da sentença 
do. auditor, tanto mais que á cama-
ra, segundo` a' sua opinião e dal-
guns aecordãos que conhece, lhe 
assiste todo o direito, e, ainda, por 
que, ain caso contrario, a camara 
seria altamente lesada. 

Por'isso, a cámara delibera re-
correr e fazer sentir ao Governo 
quanto -cila foi victima duma ma-
nifesta parcialidade da applicação 
da lei. 
N,esre sentido dirigiu um oficio 

ao Ec1°° Sr. .'4iïnistro da JListiça. 

Isso, isso, fazem muito 
bem. 

E' assim mesmo, ao sr. 
Ministro da Justiçai, para que 
mande_ para Góa ou paru Ti-
mor o mnretissimo juiz audi-
tor.- 
Porque essas costumeiras 

do ,acatatr o podar judicial já 
ralo se .usara. Recursos T Pa-
ra qual , 

B' mais simples assim. 
Fez muito borra o ar. vice-

presidento ,do município aul-
timo administrador da Omi-
nosa em Barcellos. 
E deve ir mais longe: Man-

de outro of .-io ao % r. minis-
tro do interior para que trans-
fira para Humpata o sr. go-
vernador civil de Braga, que 
fdi advogado contra a cansa-
ra na questão referida. 
Estes adhesitms são ines-

mo... um appetite. 

Valfias farmulas 

Da «Era Nova» orgão re-
publicano local. 

g. ;.. deìnãsìadacnente cir-
cunscrito ás velhas formu-
íris ... a ` 
tlue,fórmulas? As da caci-

quismo eleiçoeiro de cujo co-
nhecimento o collega tã•) so-
bejas; provas deu em Fama-
licïio• , - 

Dm rol 

O mësmo" sernanario diz 
gqire nós, os monar•chicos,an-
,dtimos á_procura de um rei. 
Ora 'essa? 
Nós temos Rei, caro, colle-

ga.'Pois não sabe que Sua 
-Magestade. o Senhor D. Ma-
noel, que se encontra pas. 
sando uma . temporada em 
Inglaterra, é Rei de Portu-
gal? ' 
E jia que " o esclarecemos 

neste ponto tambern o vamos 
esclarecer n'outro. G' queSua 
Magostade ficou conhecendo 
a dedicação dos seus lecaes 
servidores, em cujo numero 
nã,, viu excesso de generosi-
dade incluir o sr. Alpoim, 
chefe querido e adorado do 
db-6etor da «Era Nova» e 
flue conto elle sempre se per-
turbava nos taes extreinos 
de- cominoçÃo'i: 

Nada perdemos com o si-
lencio forçado, porque hoje 
podemos dizer mais algunia 
coma, e até dar aos nossos 
leitores a co}lia de alguns do-
cumentos que, uó por si, fal-
iam muito mais alto do que 
todas as considerações e cri-
ticas que, livrernenie, pudes-
semos fazer, sc acaso vive -
seaios num regimorl em alto 
existisse alguma coisa a que 
se podesse chamar liberdade 
de imprensa. 

\ã.o fomos nós, monarchi-
cos, surpreliendidos com a 
noticia da dissolução. 
Por demais sabemos a ori-

entaç3o do regimen, e por-
demais temos bem deaute dos 
olhos esses exemplos que to-
dos os dias nos é dado vêr e 
que,' em dia nenhum, nos é 
perrnittido apreciar livre-
mente 
E se por demais "biamos 
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casa, 
E, s, e: r o r a 

Já estava composto o nos- des e odios mesquinhos, atar- que deve caracterisar toda a 
se tl itiriio riiinl2ro quando re- retarem importantissimos acção do poder. 
cebemos a noticia da disso- preiuizos para a Santa Casa. Tal não suecedeu, como 
lução da mesa ai&inistrati- Tirili;im alguma razão os vamos vêr. 
va da Santa e Hoal Casa de nossos ingemios amigos. A 0 caso é um perfeito o 
Misericordia ele Ba icellos. mesa dissolvida vinha pres- acabado quadro de caciquismo 

tando relevantes serviços á regedorial transmontano dos 
1%1ise"ricordia, Administrando tempos da o,ninosa, emoldu-
com escrupuloso zelo e ho- rado em qualquer coisa que 
nestidade e rnettendo hom- os leitores talvez encontrem 
bros á empreza da recons- no meio de tudo isto. 
trucção e adaptação do ve- Das pessoas que represeis,-
l1,0 hospital, obra de vulto, tam a auctoridade, iríamos 
que, além de absolutamente dizer que não estavam fada-
necessaria em vista das de= das para tal, se não soubes-
ploraveis e ruinosas condi- lemos que no r.1:-+,rno da 
çúes elo -velho edificio, collo- Republica são rioititi;•jios para 
cava o hospital de Barcelíos os cargos os cidadãos, que 
em condições de l vgíene a mais competeneia teein para 
mais perfeita e até dc confor- elles, não sendo permittido a 
to e belleza, qual,_iuer de nós, sobretudo 

thalassas, aventar sequer a 
hypothese. de--asngea-
das vaidadesd 'esses cavalhei-
ros haverom, q:_iiça, alterado 
:i, respectiva ideosyncrasia, 
transformando-os, tornando-
os differ•entes d'esses perfei-
tissimos •séres a que a Repu-
blicá confiou o exercício do 
mando. 
Porque o Leto' da embria-

guez ,produzida pelo mando 
ó caso muito commur.i, e até 
quaei um axióma. 
—Em 30 de* dezembro re-

cebia o digno Provedor da 
Santa' Casa o seguinte ofii-
cio: 

Para essa obra, a mesa 
conseguiu auctorisação supe-
rior- liara coiitra'.:ir• um ern-
prestimo na propria casa. 
i 1unid:i d'essa auctcrisação 
ella trabalhou e, coro a pro-
tecção de um dos seus mem-
bros, o benernerito sr. Anto-
nio Lopes Leal, conseguiu 
donativos na importaincia de 

toda , ïsto, não menos sabia- '**<- fltì0 de réis, tendo es-
mos a orientação muito es-
pecial è particular d'esse 
grupo, boje chamádo F)arUdo 
republicano barcellense, que 
ider•tiílcado com esses -pro-
cessos que são hoje o «pão 
quotidiano», vae roais ;orig•. 
ainda na sua furia facciosa,. 
com uma pifforença unica— 
lá em cima,,são eonvieto!= re-
publicanos, desses a quern 
chainaam historicos, e aqui 1 
em3arcello é a,•x•thesir+ca; 
as varreduras dessa limpe-
7a a que se procedeu nos va- , 
rios partidos moriareli.,cos 
locaes. 
Era a Bento dos processos 

politiqueiros mais rnesqui-
rilios e vergonhosos,.os r'ege-
doriaes, que : praticavam, 
dentro dos partidos em que 
Militassem, o mais puro e 
dissolveiite caciquismo de 
odios, ' de malqúerenças e'do 

pers•guiçõ2s• i' -Chaimàvamos nós in•é-
S,abiarnos nós, muito benr, :•nuos atquelles que viviam dia 

quaes os sentimentos e in- Ilusro de que as auctèriïïa-
tençáès dos • republicano, lo- des ou dia-igentes do'pàrtido 
eses, appoiados e incitados republicano se preoccupav.am 
peia tropa aìJ,ae-itºa, todos com ps coisas inmirnan- que 
porfiando em re uintar as porfiando 

da libere a3>e, êrri que. apontamos. 
ois ambem nós fomos in-tão inundados vivemos ha 

ti- os mezes, que ato estamos genuos e muito ingenuos. 
sof -orado a sensaçao de afo- Esperando. o go1j1j e a todos 
gados,a cada di.x e,,perava.rrios , os mornentos, nós peara o a-
a noticiai da dissoltrç^o _da I aios em que para o acto bus-
N esa -«para o bens da Repu- ( cariam urna cok ração que 
Mica», coiuo é elo horucrati attorivasse a sua violencia, 
co uso, quando, com maior uma coloração qualquer, ain-
carteza, se quer ,assegurar o da que fosse .a côr .. dubia, 
silencio absoluto da critica, inexplicavel, incomprehensi-
ameaçada de sentir os ndmo3 vel, mas indiscutivel do «bem 
de qualquer d'esses libera- da Republica.» 
lissiirios decretos e rião rne- Era isto' o que esperava-
nos liberaos deter iiiii2ações mos, expresso em documen-
policiaos,de que o «Diario do tos alue a auc'oridade expo-
Governo» é lioje fértil e inex-
gotavel manancial. 
Alguns ingenuos, dos pou-

cos que a provisoria exper'i-

encia ainda não accordotr, di-
ziam-nos que a dissolu,710 
se não realisava; porque el-
les não podiam atrevei'--se a 
tornar sobre os hombros a 
grave rQ-porisabilidade de 
por meros caprichos, vaida-

paranças, muito segur3.s e 
•und4,3dats, de obter maiores 
quantias, de fôrma que oa 
-obra nada custaria á..Casa e 
um, pouco mais além se, iria 
do que a,já grande e impor-
tantíssiina, obra em execu- 

Assim- era, com effeito. 
mias nós; conhecendo por de- 
dais a el,ocha e o meio, :não 
duvidavams de que a vio-
lência seria executada muito 
ene breve. ainda que.a.Mise 
ricordia perdesse corn isso, 
além de urna administração 
inexcedível, alguns conto-, de 
réis de dorintivos em via .de 
e,onseciição, aiérn'do quan-
to tal medida faria ;afugeiitar 
a caridade dos bemfeitores. 
A gente sensata-da villa, a 

grande maioria, assim pen-
sava. Mas, que importava is-
sol .. 

Bsreellos; 30 de dezembro de 1910 

Ao LH — Provedor da Santa Casa de 
Misericordia 

Bárcellos. 

Pelo Ex.— Governador Civil Tes-
te districto e em virtude de propos-
ta minha. foi dissolvida n Mesa da 
vossa presidencia, sendo nomeada, 
par alvará de W do corrente, a no-
va Coriamissão Adiniristrádora d'es-
se pio instituto, a qual deverá to-
nar posse no pr oslmo dia 1 de ;a-
neiro, pélas 12` horàs .da manhã. 
o anisa fuudamento d'esta minha 

proposta está nas'varias irregulari-
dades por mini encontradas na li-
geira inspecção a que procedi, e das 
quacs conclui que teia havido, além 
de prejuiso sensivel para esse pio 
instituto, falta de respeito pela Lei, 
o que, no regimen republicano, se 
não deve tolerar.. 
A' resolução do Ex.ml Governl-

dor Civil. constante `do citado alva-
rá, cumpre-me dar execução; e, por 
isso, espera que V.`Ex.a së di-
gnará compareceu no referido dia 
e hora nessa Santa Casa para con-
ferir a posse á nova Commissão. ' 

Saude e Fraternidade 

o administrador do concelho, 

Afforiw Ilenrigi:e Barbeitos Pinto. 

Em portuguez corrente o 
sr. Barbeitos Pinto, sob o 
sello da administração, cha-
ma aos mesarios, riem mais 
nem menos, do que ladrões, 

diria, esfregando as mãos se-undo o arguto adminis-
corno rualquer regedor fac- trador logrou descobrir n'u-• 
cioso cios oniino:o.s tempos, ma «ligeira inspecção» a que 
a dentro do seu gabinete, eis- procedem, e na dual declarou 
tre os amigos, correligiona- verbalmente,em plena secre-
rios e companlieiros, talvez, taria da 2\lisericordia, que 
de adhesicagem, mas apre- «sabia .muito bem que os 
sentando eis, publico uma at- . admirústradores da Miscri-
titude diplomaticamento po- cordia eram cavalheiros in--
lida, affectando €jsya serena, capazes de, prejudicam, aquel-
e absoluta imparei-- lidado, lu casa.» 



ele aveell,>s; 
.. c pr-•. 1 

.cisar .Netos, ,faz insinuações 

graves sobre a sua t!onra, 
está o beiiernerito sr. Leal, 
.o devotado mesario que, com 
um esforço respeitabilissimo 
e exemplar, trabalhou afano-
samente palra a Misericcr•dia, 
conseguindo avultadissimos 
donativos e fazendo-os tam-
bem avultados do seu pro-
,prio bolso. 

E' assim que são aprecia-
dos os trabalhos do sr. Leal, 
é assim que são galardoados 
os serviços do benernerito 
mesario, que em toda a par-
te fazia uma devotada e iii-
tensa propaganda da nossa 
Rlisericordia, trazendo para 
argui os maihores fruc'.os d'el-
la colhidos, com um enthu-
siasmo inexgotavel, sempre 
animado cie melhores,espe-
ranças, sempre ti-abalhando, 
sempre conseguindo, e de 
cadà vez augmentando com 
o obulo prol. io, o obulo d' 
esses amigos, a quem eito 
instante e constantemente,pe-
iiia para a «nossa Santa Ca-
sa e para os seus doentes e 
as.Viados.» 

doloroso vêr como são 
apreciados os que trabalham 
iionradaniente, que silo offen-
didos só porque urdo são re-
•IlublicanoG. so porque não 
foram dar o espectáculo ver-
gonhoso de ` uma a(lhesd> a 
-troco de qualquer coisa, mui 
-tas - vezes até de... uma ad 
mini. tração do concelho. 
A Republica s inecionou 

tudo isto, sane.Cronou com o 
seu valor legal os -odios e 
wc,gpricho` desorientados de 
um adhesiuo ou grupos de 
a,lhe,sivus, talvez para as-

fazer rnellioi ... a nossa 
propaganda. 
—Os dignos e hc n—ados 

eavallieiros que compõem a 
mesa diasolvida enviaram ao 
'rx.`"° Governador Civil e se-
.guiute requerimeirto: 

Es. Sr. 

Os abaixo assignados, que runs"' 
tituent a mesa da Santa e Real Ca-
sa da Misericordia da villa da Dar-
cellon, por V. Ex:,, dissolvida, por 

proposta da auctwr1dede 
trativa do respectivo concelho,veein 
requerer a V. Ex.` uma escrupulosa 
-e seria syndicancia á sva gerencix, 
porque ,̀aquella auctoridade•,no ofll-
,cio em que lhes commui,ica a refe-
rida dissolução escreve o seguinte: 

«O u:iico íaiicïamcrito d'es-
tar°minha proposta está nas 
varias irregularidades por 
mitra encontradas na ligeira 
lmpecção a quc¿1)roccdi, e 
das quaes concl.ii que tem ha-
vido, alem de prejuizo sensí-
vel para esse pio instituto, 

falta de respeito pela Lei, o 
que, no regimen republicano. 
se não deve toleiar.> 

Os saippiicantes, que acima de tu-
do prosam a sua honra e se •ul9am 
rom direito a que llh'a ie-peitem, 
tendo a consciencia de que admi-
nistraram a irmandade e seus insti-
tutos de caridade coro probidade e 
mesmo corri dedicação, ao ponto (lr 
terem conseguido ai-;uns'contos cie 
r&ls, para obras urgentes e uteis, 
que estão em eonstrwÇão, sei', chie 
até agora tenha sido preciso recor-
rer aos capitaes da masrua irmanda-
de, e para cuja continuação ainda 
deixam avultada som.na, riáto de-
vem ficar sob d labeu que lhes lan-
ça a auctoridade ádininistraf.iva, co-
rno-' um veredictum sem appellação 
item aggiavo, proferido serra que se 
apontem aa irregularuíad-s, prejui-
zos causados á pia in2iiluiç•10 ou 
violação da lei, sem que os assím 
julgados por =iuna. ligeira iyu. yeeç, o. 
a, que procedeu, tivessem sido con-
vidados a (lar sua defeza, que, em 
paiz algum culto, o juiz riais'iufal-
tivel e a.uctoritorio, snpprime ot, 
ne,g,a anda aos niaiores cr•iniinosos. 
Os supplit-autes, que sempre res-

peitaram a honra alheia e estuo 

crentes ele que V. E,:." profe sa o 
culto desse re:3peito, u:cani junto de. 
Y. (;x.^ cl'este direito do petição. 
convictos de que V . Ex, 11 ybssue o 

`Detitr•e esses cavalheiros: elevado criterio e as superiores no- ministrador, se é que sabe • n'este modesto jornal, acon- Paes não se contenta só com 
floncstos a quem o sr. Bar-` ç?5es de justiça, que sempre devem. responder-nos:Qualéaancto- i•elhêmos, como outr'ora fa- esses dois logarsirhos, em. 
#leitos. sem se atrever a Iare- ser o apanágio dos magistrados d. r solado que prosado baseada zuni esses patriotâs, a guer- boca elles não sejam de todo 

positarios da. auctori;lade e sio po- em « ligeti'a I11 ! fCCçd2à»• • i a. Sirrip[esrlrent,•+ queremos maus, pois 1,0 o segu11d0 dá 
der, e, que serão a inelruor garantia Ilre annualmente tres contos 
cio novo regimen, 

Pedem a V. Ex,° o 
ileferimenio. 

Antonio Miguel da Costa d'Alinei-
da Ferraz, Joaquim Gonçalves Paes• 
de Viilas-Boas, AntonioLop,' Leal,' 
Jo,..o Carlos Vieira Ratuo.s, Aure-
lio Ramos, Manuel Augusto de 
Passos, Manoel Joaquim Coelho 
Gonçalves, Joaquim Gonçalves da° 
Sil,,a Mattos, Manoel da Silva, João 
de Sousa, Augusto Teixeira de Mel-
lo, Manoel Pereira da Quinta, josé,, 
Pinto de Lima, Padre Alexaa•lrino 
.toaé Leituóa e Domingos José de` 
Miranda. 

Nenhuma esperança temos• 
porque é manifesto o propo-
sito de não querer fazer-se 
justiçai. 
0 sr•. administrador lança 

suspeitas gravissirnas sobre-
a honra cie cavalheiros res-
peitabiliss mos e serios, que 
prestaram serviços ,: Mise-
ricordia. Pro[Sõe a dissolução, 
corri o «unico fundamento da 
lxisteiicia de iri egularida-
des, de que tem resultado 
prejuízo para o pio instituto,►, 
aceusando assim todos os 
mesarios, e entre elles o Sr. 
Leal, a quem uni magnate 
republicano local, lia pouco 
ternpo ainda fazia os maiores 
elogios, solicitando o seu tio-
me para. a commíssão, pe-
dindo-lhe as zSim a pratiLa de 
uma indignidade, pedido que 
só póde ser desculr!ado pela 
razi`to de que, talvez, o dito 
rnagrlate tesura, para seu us_i, 
al dumas normas de conimo-
di•mo e elasticidade em ina-
teria de dignidade. 

Rias quem levou o sr. ad-
ministrador a passar a si 
proprio Q diploma, a que tem 
direito quere subscreve o of-
ficio de cjrnmuiiicação? 
Toda a gente sabe quantos 

odios e quantas más vonta-
des animam contra á mera o 
chefe republicano dr. 11Iar-
tins Lima e o presidente da' 
cornmissão adrniiiistrativi -
municipal dr. Cardoso d'Al-
buouerque, o príaieiro dos 
quaes, faça- e- lhe justiça. 
sempre convicto republicano 
e o segundo, faça-se-lhe tam-
bem, crêmos que egualmen-
te, posto que com pouca ela- . 
reza, nos tempos do antigo 
regimen. 

)\rio hesitaram os dois re-
feridos cavallieii•os, lo,To que 
Se Ilies deparou a primeira 
occasião de satisfazerem os 
seus caprichos, ainda que 
isso custasse sel,los pre,lur-
zos á Itiisc-ricordia e que. 
coral isso, mais urna vez 
eguala5sem o seu partido aos 
grupos mai ,, facciosos e mes-
quinhos dos ominosos caci-
ílues. LE o 5r. dr. Martins de 
Lima, rido hezitou tambem 
ern sacrificar a sua colieren-
cia vindo hoje inspirar um 
ducumento erre erre se lan-
çam graves iusiiiu;lções so-
bro a mesa, a quem o mes-
mo sr. dr. Lima elogiou, ain-
da lia pouco, n'uina .lota em 
que os clínicos do hospital 
deram a sua plena appruva-
ção aio projecto dobras, do-
cumento que tamberri contra-
diz fundariente uma carta 
que um grande mai•,wtto r•e-
puhlicano enviou ha pouc-i 
tempo ao beilemer•itosr 1-eal. 

Processos velho, dos m—iis 
velhos, esses que todos Bo-
ja condemnam. [, roce « o-
rle odio rates(:pAnh de viu-
gança estreita, são os qu r, 
os si- S. di•,. Uilia e Cardoso 
praticam sob a Repuld ca, 
taI,L'lld0 assim ü pv0p:lga1lda 

hr:itica dos seus prrric[[.►ios, 
e ao mesmo tonLpo, a nossa 
propaganda, port;ue toda n 
—ente tear ouros e sabe vêr. 
0 sr. Barbuito-, adminis-

trador, conquistou a sua co-
rôa (queremu ,, dizer, barrete 
phrygio) cie gl , ria. E ao si-. 
gover•liador civil evitamos re-
ferencias [.touque... as dos 
rlluS•►eS Cti-t_ltil inuito. 

—alas, diga-- lios o sr. ad-

Erra que regimen é licito 
aceusar de faltai gr aves ca- 
valheiros honestos, fazendo-
se não uma aecusação clara, 
precisando factos, mas sim 
insinuações vagas, redigida 
em linguagem [louco proibia 
de ruem exerce auctoridade 
publica, mormente r1'uni re-
gimen, que se proclama con-
trario ás grosserias em tem-
po usadas por auctoridades 
cacíquei ras? 
Como se póde n'um regimen 

democratico condemnar sem 
ouvir defeza? 

E' triste a situação do Sr. 
Barbeitos Pinto. nós nem 
sequer o podemos aceusar 
de irlcoherente cem os prin-
cipios proclamados pelo par-
tido republicano na opposl-
çãe porque, ti esse tempo, o 
sr. Barbeitos era monarelii-
co. 

fazer o confronto entre o - que 
faziam hontem, esses ho-
mens, e o que hoje aconse-
lham. , 
Sempre incoheretttes, estes 

republicanos! 

X 

A proposito da inaugura-
ção de um mitseu, a que de-
ram o pomposo nome de 
.1£,csea da Reouluç4ci, trans-
crevemos de dois jornaes re-
publicanos;, os seguirites e 
edificantes periodos: _ 

UM RECANTO INT3nNECEDOR— 
A SALA DS BulçA S COSTA 

A*ultima sala; uma grande sauda-
de nos assalta, á vista dos dois re-
tratos de Buiça e Costa, E' a sala 
dos regicidas, dós dois generosos 
rapazes que eira 1 de fevereiro, gol-
pearam com firmeza a dinastia. 
A maxiina simplicidade suggerin-

do a ma::ima saudade; sobre um 

Eis aqui t,•açad<is, nos es- tamborete forrado de vellndo escar-
treitos limites da ictiial li- late, a carabina e a pistoLa histori- 

berdade, algumas considera- cas, e, ' a um éanto; `eahindo ao 
c;õp• sobre o acto de arai- abandono o varino do heroico pr1>-

móiiarchismo praticado pela fa--sor, ao lac'o -o seu chapéu, mais 
auctoridade. 
Os irmãos da Mii-zericordia, 

os barcellenses e tolos aquel-
]es que tivessem, porventura, 
ainda alguma i1lasão já de-
em ter ficado... scientes. 

_ 1-0 u  

CRITICAS 
E' deveras interessante .a 

insistencia com que os jor-
rlaes rel ublicanos e até' os 
aLhesiVu , tendo na sua fren-
te o gordo sr. Alpoim nas 
suas cartas para o Jaraciro, 
rios repetena quasi diaria-
mente,, que qualquer` tentati-
ua para, uma restauração mo-
nar•chica, seria uma enorme 
desgraça para o paiz, porque 
!te tal tentativa não' pode-ia 
deixar cte re-3u:tar'uma guer-
ra civil, com todos os seus 
!horrores, e, por ultimo„ um•i 
inter enção estrangeira, que 
nos faria perder a nossa In-
depCridencia. 

Parece- rios bem, que ne-
nhum portuguez que ame ver 
dadt ir'ameiite a sua pah ia 
desejará vel-a envolvida n'u-
.rna guerra civil, compro de 
resultados tão funestos, e 
multo medos que deseje a 

perda da nossa indepenilen-
cia. 
W, pois, muito para louvar 

a attitude patriotica desses 
jornaes. Simplesmente nos 
causa uma certa estranheza 
que, só agora, depois da irn-
plantação da republica em 
Portugal, haja tanto h_sc,aa;ú-
' u í,-ino e tanto ir.ttrio.isnr.n 
da p ti- te dos republicanos e 
mais adIv,sir os1 
No teme) da ".lonarchia, 

quando e>•ses pa.Ii-iotas d'a-
gora, se entretinham por allr 
.1 fazer a propaganda mais clis-
•olvente, quando procuravam 
por todos os meros ao seu 
alcance derrulsar as ìrl4titui-
ções, nenhum d'eltes se irai 
portava chie dessa propagar 
da podosse resultar urna 
guerra civil e ninito monos a 
perda da nossa autonomia. 
Nessa occasião tudo ser 

vira, cor,i tanto que d'ahi ro-
saltasse a queda da 110uar-
e11Ia! 
São muito Iarím.a:aitarios, 

teeril horror a ver• correr  
s ,ínguc de irmãos, nias fa 
bricavam bombas para des-
truir, liara matar; são muito 
hr iü suta., mas irão tinham 
receio de uma intervenção . A projio--ito de iccumula-
estrangeira neni cia perda da ções e aecuinuladores, disse-
nossa independencial rnos nas nob'sas ultimas 
Ha pouco mais de tres ti_•cts chie o sr.' dr. Sidonio 

mezes pregavam a guerra; Paes, accumulava o lugar de 
hoje dizem que o paiz carece lente da Univwsida le com o 
de socego, rio paz, de urna do administrador da Compa-
politica prudente e tranqui- nhia dos Caminhos (te Ferro 
lisadora. Purtuguezes. Pois não disse-
Não seremos nós que,aqui, mos a verdade. 0 Sr. Sidonio 

nada: a?euas util vasos de plantas 
—e a gente fica-se ali horas inteiras 
a recordar essas duas figuras, que 
tão fortemente' ligaram o seu noiL: 
á histoiia d'e , ,i Patria redimida. : 
Os vivos, vetieedores na lucta, ho-

meiica que elles iniciaram, nZo es-
queceram o feito de 1 de fevereiro, 
e, ali, n'aquelle recinto de reLorda-
çóes, quizerani que ficasse em pé o 
signal cia sia gratidão e do seu re-
conhecimento. ' 

T (Do .Mundo.) . 

A decor3•,ró d'estasala é siinples¡ 
Em redor'véém-së muitos vdsos-•com 
paliseiràs e btrtràj plt:ntas. ; 

Pelas paredzs, entre otftros, os 
seguintes disticos: , l 

Escolheu bem: com chie se alevan-
,._ 

Para que eternamente se illustrasse. 

E aquelles. que pì?r+ obras valorrosas 
Se vão da lei da Morte libertando 

AO fundo . d'esta .sala .vêem-se ria 
parede os retratos- de Buiça e Costa, 
tendo rim baixo um c"rtão impres-
so com os sc:nuintes dizeres: 

A. coisas arrl.tas e lustrosas 
Se alcançam com trabalho e com fa-

diga; 
Faz as pessoas altas e famosas 
A vida que se perde e que periga. 

Por debaixo deste dístico ergue-
se uma espec ie de esqueleto forrado 
a vellndo vermelh•►, onde assenta a 
carabina .q..e Buiça empunhou na 
trag,ica tarde de q3 de janeiro. Ro-
deiam-a algumas cargas. Um pouco 
usais ao lado, vê-se tambem a pisto-
la de Costa, com cargas espalhadas. 
A um canta, do esqueleto, e cahin-

do para o chão, está o gabom de 
!3uiça, tendo ao lado o chapeu cocó 
,lo regicida. 

(Da Demoeracia.) 

Se nrio soubessemos que o 
11ta•r.l,-i ca Oenioeracia se'pu= 
blicam em Lisboa e que são 
dirigido': pelos si-s- 'França 
Borges e Feio Terenas, lira- 
virirnos de imaginar que es-
tas eous::s se- tinham passa-
do ein •Liarroccis. 
Ah! mas não insultemos 

os pobre's marroquinos que 
em civilisação o jãiso estão 
um pouco acima de , illguns 
povos,que se dizem cultos!... 
E os estranáeiros a esprei-

tarem-nos... , 

X 

e pico. 
Ahi vae a lista completa: 
Lento de rnatherr-atica em 

exercicio; Astronomu do ob-
servatorio, em e,-.ercicio; Di-
rector da Escola industrial 
Brotero, em exercicib; 
Professor da mesma esco-

la, em exercicio; 
Vice-reitor da Universida-

de, quasi sempre em e xerci-
cio, pois o sr. Manoel d'Ar-
riaga raras vezes lá está; ' _, 

Pre.-idente'•,da Commissão 
municipal republicana, em 
exercicio; e 
Administrador da -Comlia-

nilia  dos Caminhos de Ferio 
Potuguezes, tambem em 
exercício. 
E se, mais lugares houvera 

vagos mais seriam dados 
ao .si•. dr. Sidonio. 
E aqui está um folizão que 

não pode dizer mal da fra-
ternidade repub!icarla.. . 
Tambem aqui di.•semo.,;-que 

o sr. Duarte- Leite; pr'ofbssor 
darAcàdemia Poljlthecnica do 
Porto, havia sido nômea-
do .membro da conimissào 
executiva" dá Companhia dos 
Cárninhos de Ferro Portu-
guezes, mas que este, segun-
do dizíam=os-jornaes, e tal-
vez por,coherencia, não ac- 
çeitava tal lugar. 

Pois aeceitou'. Que elle a 
dizer a verdade, tres contos 
e tanto por- anilo, não é as-
sim cousa ' de desprezar.. 
mesmo nestes democraticos 
tempos que vão correndo. 

Xi,; . 

GÁRTA .DO POSTO i 
Meu •éaro director 't 

Estou car•tq que, .ao acaba-
res de lêr està  carta. iorce-
rás três  vezés a ' órellïa por 
leres ácceitádo o meu offere-
cimélito.•Agora, já que cahis-
te n'essa ; patetice, tom pa-
ciencia, menino,' e pede a. 
tambem aos illustres leito-' 
tores do teu esplendido se~ 
manario. 
A minha enorme confiança 

e a minha enorme fé no re-
gimen monarchico. fizeram-
me escrevinhar umas leves 
considerações, que, talvez a 
todos não -gradem por se-
rem insonsas, mas que todos 
creem ser a fiel traducção do 
que, thalassa ferrenho, eu 
sinto com a acttïal pólitica. 
` Porem, só esta minha con-
fiança ria 1ltlonarchia não 
chega, lia verdade, para po-
der criticar as obras da Eu-
gracia (as Santas'for•am cup- 
primidas por ' um decreto e 
mais tres explicativos e um 
elucidativo) do provisorio 
governo da Republica Pro-
visoria.; completa- o conjun-
cto exigido, a incompatibili-
dade que, as medidas do go-
verno er•eararn co►n a inaio-
riii, grande maioria, dos por•-
tuguezes, atacando-a no que 
ella tinha, tem' e terá de 
mais sagrado e em mais al— 
to respeito: o seu Dotas, a 
sua Patria e o seu Hei. 
A obra cios impláritadores 

eto novo regimen está desde 
5 de outubro,- posta em •ce-
rla com grando pessoal e 
iüxuoso guarda-roupa , 0 ti-
tulo dessa extraordinaria'lie 
ça theatral, a que todo o 
«llundó» assiste, -e que terra 
acto-, de comédia que fazem 
rir, de drama que fazem clio-
rar e de tragedia que. .. não 
podemos dizer, o • quo fazem, 
é «A... Luminosa.». 
O elfeito do cortejo de boas 

festas em homenagem ao go-
verno provisorio, e em que 
os oito ministros recebem os 
espontaneos cumprimentos 
elo Povo, é de uni comico ir-
resistivel. (Alim, dc• parecer 
muita tD —ente, o cortejo entra 
pelo h. e saé pela D. tor•nan-

2. 
do a entrar perlo F. e a sahrr 
pela D. e assim por diante). 
0 jantar, que um embaixador 
extr•angeii-o offc;rece ao su-
pra-dito cujo octogono de ca-
pacidades [►hrygia;, termina 
com tini serie de brinde-, que 
de ,, lertam a franca garga-
llha•a. 
Para mim, porem, o acto 

dramatico é o mais flagran-
te de toda a ob:•a. Utn pobre 
oderario, a quem, nos comi-
cios, nas associações soere-
tras e nas coluinnas rio «\fun-
do», os a:iligos do Povo ] tio 
prornettiam paz, felicidade, 
alegria, liberdade e riqueza, 
vê se com mulher, com filhos, 
sem trabalho, infeliz, triste, 
sem rim pão para comerem 
e com o crédor à porta. E .o 
pobre operário, numa bel a 
tirada, dirije-se a esses ho 
mens que o engarararn, ec;-
sa imprensa que lhe exigia 
10 reis para ointrujar; chora 
a sua sorte e a loucu;•a com 
que gastou tostões e tos.õcs 
das suas férias em retratos 
dos paladinos da liberdade, 
dos futuros- redemptores da 
Patria: • 

E esse desgraçado, vieti-
ma da sua ignorancia tão 
habilrnellte explorada pelos 
a nigos da instrução, nao po-
de, não poderá c0ufessar a 
sua desgraça; espera-lo-hia 
uni tal diluvio de liberdades 
que, fatalmente, acabaría por 
afct;al-o. 

A peça termina por a apo-
theose á Saude e Fraternida-
de; o ernquanto, pór traz dos 
reguladores,se queimam fo-
ges de vistas illurninando a 
scena, um velho de barbas 
brancas, muito meigo, m,Ji-
to risonho, certifica ao e x-
trangeiro in,:r•è•lulo que to-
elo!Pe5tão r-diantes ern Por-
tugal; de Liada : teìnos falta; 
nem de respeito mutuo, neni 
de dinheiro, nem de vergo-
nha e sensq, nem r:.esnio de 
adhesiuo., como Padre Mat-
tós e Ma1aquias:'• 
0 li nno cáe; apag>am•-se 

as luzes; e o publico são do 
espectáculo (yue hoje tem 
mais um quadro novo) op-
primido, m•lgoado, ferido nas 
suas crenças e nos seus 
ídeaes; sente beni a verdade 
d.i acto dramático, o ridi,;ulo 
,lo acto comia) e a tristeza 
de a peça estar em soeria. 
Sente, eivão, bem funda, bem 
sincera, a saudada da «A... 
Orninosa» peça que se re-
presentou no mesmo thea-
tro e que caiu por alguns es-
pectadores a terem pateiado, 
serra que o resto do publico a 
tïvesse applaudido bastante. 
C' que o resto do publico, os 
bons portuguêses que que-
rem, para esta Patria tão 
-íesprezada, o respeito de to-
das as nações pela sua irre-
i►rehensivel honestidade e 
pelas suas sãs ideias; que 
querem que se e.ê aos cren-
tes e aos descrentes a maxi-
ma liberdade, não obrigando 
catholicos a ficarem sem o 
auxilio -indíspensavel d,i' Ro-
ligião, nem obrigando os 
descrentes a pr•ofe.ssarem 
qualquer Religião; e que que-
rem, sobretudo, e que exi-
gem o respeito mutu ►. arvn- 
Xe que de todo seccou n'eNte 
torrãosinho, tão fecundo 
quxndose cliamou Reino de 
Put tug:ll; esses portugueses 
coutrarios, á perseguição, á 
violencia, apenas não o;ta-
ram dum unico 'acto dessa, 
outrá''péça; foi o acto em que 
t.i-Pzíe abandona -- os amigos, 
não, ouve os conselhos dos 
relhos experientes e, levado 
-por mão invisível, eritre;;a a 
administração dos bens e dá 
tutella dos seus filhos a urra 
criruinoso que corlsoguira 
chegar aos seus pés promo-
vendo arruaças, lançando o 
doscredito e auieaçari(lo-o,de 
braço dado com os seus ini-
liii <yos. 
Foi esse acto que fez e ihir 

a teça. A outra fa Ia-l)a caliii• 
o acto comico. 0 Ridiculo 
Mata-los-1!a. 
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Pelo que vós, meu caro di-
rector, fazias bem melhor se 
não tiver Cf leceiiado o r)f 
fer•ecimento. 

Atreita rim abraço do teu 
amigo. 

4 

Ton r/. 

•. "Era ÌZODC 

Este «orgão do partido t•3-
publicano local», publica uma 
nuti,ia da dissolução da _Me-
sa da 'lisericordia. 
Nessa noticia, em que nos 

surpreliende vêr como repu-
blicanos cavalheiros, que, lia 
m inutos, rios déclaravam a 
firmeza das suas crenças mo-
iiarciiieas, o localista preten-

esppirito de deslealdade, confora e o 
julnamos, mas por ef;aito de uma 01 8>q0 

lamentavel, de q te toda a 
meza entermava e rlue, ii)or si só, 
bastava para a relegar ela berencia 
que exerc=a», -
Ora isto não ë verdade, porgcie 

tenho a certeza absoluta de que, ás 
perguntas que o sr, administrador 
me dirigiu, quando, em novembro 
p asado fez uma Inspecção á se-

Poderá saber-se? 

,a 
E uma pei'runtá m1lito 

simples. 0 sr. lydrn1i11Sti•a.- 
dor tem eontintiado r%_futi-

CfCLntC' tarefcL de svndicar as 
con`iriritts, du •ílla, comei 

cretaria da Misericordia d'esta i•il- SO diz' 11 a+ Sei, 5 .1 rrltençtào, 
ta, a todas respondi com a marima c 11ando ` tiol il,speccic,nni' ir, 
lealdade e exacção. Nem o contra-
rio se pode admittir, porque tal pr,- (.,asa da iiN'IlSei•iooi,'-
cedinlento não se coaduna com .) alia? 
meu cararter, nem o sr. administra- . 
dor deixaria, por certo, de m'o fa-
zer sentir, se eu tentasse, por qual-
,iuer forma, illudil-o com declara-
ções que não fossem a expressão da 
verdade. An iClle, para o testiinunho 
de sua ex.' ë para o de todos os ca-
valheiros que, na ocasião; se acha-
vam presentes. 
Por este motivo, permitia-me, meu 

caro aiitig•, dr. Joaquim Paes, que 1 
su, por í.ntermedio do sed «Com-
•nereio <te Barèeil!3s», empraze o re-
ferido 1,>(-.alista da «Era Nova» a vir 
dizer qual foi a declaração por mim 
feito aY, sr. administrador do con-

de attenuar as ee&1tOs da colho em que manirestei o proposi-
qaJÌe adminïstrativa. 1 to de o illudir 

Está a «Era» collocada 
ri um pessim© terreno e,ape-
sar cie proclamar-se «nova», 
mais uma vez se nos revela 
muitissimo velha. 

Já ri'outro legar dizemos o 
que se rios offerece acerca do 
oificio da auctoridade, e isso 
basta para mostrar a itlfeli-
cidade da «Era» quando pré- « Recoli]'ti•anto e alfioma 
tendo justificar o acto do sr. - tio Met]ir o Deus 
administrador.  - , 

C' conveniente frizar dois ' 0 sr. ',dr. Joaquim Paes,. 
pontos. r - - . více-provedor da mesa dis-
O primeiro é a justiça que 'i solvida da Misericordia, a-

faz á hoiira individual ou col- bandonou o carga de presi-
lectiva da meza dissolvida. dente da commissão admí-
O segundo Á a cuidado que ni•tr'adora do < ecolhirnento 

o 3ocalista tem 'de. não tocar e Ofl7cina do Menino Deus, 
no celebre offlcIo Cia auctori` erri consequeucïa da dissolu-
dade. $ ç;ïo referida. 
Quanto ao mais, bem ,claro, Por absoluta falta de espa-

ficaria, se já o não estives- ço somos obrigados a retirar 
se, o proposita_.de cosinhar todo- o-original espique.{ra= 
rrman elerções'licres para a tav amos d'éste `as•úmpto,que 
futura meta, isto para , chie tem aspectos,muito curiosos. 
bem provada fique a ebu :I- No proximo numero díre-
dade republicanº; poisé tare-+rnos• o que se rios off(-'reça, 
ciso que Barcellos não'`seja publicando todos os docu-
uma excepção á Lambem re-. mentos' i)recioso§ qúe - pos-
I)ublicana líber_ ode. Suinïo's, e que os Któres 

Mas, como a auctoridade, 
a «Era» frtz insinuações sem 
l)recisar factos, sem forinu.. 
ar accusações ciaras,- 
nuaçúes vagas, irem outra 
coisa podia fazer, . faltarido- 1 Tambem o sr. João de Sou-
Iiie por completo razão e fun- .a, ' activo e diligoritissiino 
lamento para accusações sécretario da mesma com-
,concretas, ` missão, enviou ao si'. íoTOVCt -

Vae agora rébuçcar,iá deis . palor civil um officio, nas ,h seu vasto repertci: iii e 
Iro, como o sr. João de Me- incemos condições.. Foi-1h 

e iiZerecand,, estos ta',',iu-neres lá por cima, x vér se ebuaimente devolvido pela j i.i 
arranja maneira de..., in- razão de ser agora pela Re- , Sos da nunieroS,'1 aso?sterl-
ventar factos, o que está í publica prohibido, aos tida- <,ita. 
elarr). não poderá Conseguir. 
Alem das vagas insinua-

ções de carater geral, em que 
rios fala um cento de, vezes 
em obcessão,5 nessa obces-
s,io que contra a meza e 
contra tudo o que cheira a 
thIllassa,domiva Boje=o zzdhe-
tir)o director da «Era», vem 
elle iançar mais uma• contra 
o e incançavel 
provedor, dizendo que este 
respeitabilis-simo- cavalheiro 
preterideu illudir a auctori-
dade-
Só quem não conhece o 

nobilissinio caracter do sr. 
dr. Antonio Ferraz, ou <aquel- 
?es a quem ó odio e o faccio-
cisino em tudo inspiram, é 
que ousariam aceusar o es-
pi•oc-edor da Atisericordia de 
IWetender illudir quem quer, 
que seja. 
Sobre este ascumpto tece- , 

bem•s do cr. dr. Ferraz a 
carta que em seguida pub}i- 
carpos. 

Nieu caro dr. Joaquim Paes: 

N'nma noticia coin a epigrap',e 
,.<can}a Casa ria •liser-içordia» e `:..-
Micada no n.° 12 do scinanario lo-
cal «Era Nora», entre. alouras af-
fìrrnaçi,es a que eu neuhuina'inipo)- 
t • i,cia devo dar, ha uma que, l;or 
ilesprinrorosa e, até, ofrensira < i.o• 
meus brios ele homem de bem, não 
posso nem devo deixar sem o meai 

usar, veliemente protesto. 
E' quando o loc•al.isLa diz: «Alem 

d'iso, sobremaneira, mal o impres- 
sionou (rio Yr. «dmiriìalrador do con-
celho¡ urna declaração do sr. prove-
d.ar, beerca do referido pr-;iceU; 
<projccto de i-ceon.ti•iicçâo de parte 
do edi jicio do hrrapitctl), e,,i que se re-
velava um maniresto proposito d'il-• 
ludir a auctoridade, não tanto por 

E, pela publicação desta carta; 
desde já se confessa muito. gato 0 

Seu dedicado amigo 
Antonio Ferroz. 

NOTICIARIUD 

Hum! ... Estai-nos a pta-
recer• qu,3 temos , Linda 
to que palestrar corn o sr. 
Boi-beitos de W nS:tc•, a 

ias eito d'esta histirrizi de 
syndieancias ti conF ursas. 

Oh, se lemos!, . . 

1o1   

Pio Gil Vicente 

, Como aqui n•)ticiainoS, 
teve log 1r na norte da ulti-
ino doiningo,no n, -tsso therl-
tro, o sarau promoinid!r p•- 
la corporaçi.o dos sar ;Zgeutos 
do 3.° b:-,t1,.lh:to d'infânteiria 
3, em beneficio dr.ts \ icti-
mar da d3 5 de 
o 1tubro. 
O especta-ulo, que teve 

uma boa concoi•i•eneia, 
agradou, sobretudo pelo 
cort'ecto . desempenho das 
duais comedias, « Ma(c 1cos 
no sotan» e « Grande o hor-
ri•,el crime», muito• bens 
intei'preia1 pelo: eras gorl-
tos do batalhão, chie r•eco-
beranl fartos apphiusos. 

Discurs,tr<irn ossrs. 1,`ost 
NI-ndes Ah-,ad t, então ain-
da L,  s .rgento, e o sr. An-
tonio d'Azevedo, chie tam-
fiem foram aplllaudidos. 

_Os estiniaveis academi-
c,;Ysrs. Manuel Pault? 

«Gal'Cel'CìS» 

Com este titulo, o o sub-

{Ao 

Regista.rnos as decl,irações 
titulo de « inonurchico» , co-;corn que este nosso coliegá re,tah•l,• inictdo doa illrastl'c 
meçou a sisa publicação, rio i nos reponde. , 

•en.ltorca. dia 1 de jar.eír•o,mials um no Agradecemos as ealilica- ` 
vo cellega local. ções que nos dá quanto aos' -` 7af)zl en1 t2vc de veeo-
Vem er;fileirar ao nosso sentimentos do cori•ceçao que aliei ao leito eOn2 uin utc-aque 

lado, occupando esse posto o •inim•t:n. , de rltc;rnietíisrno, o r,ossso 
de honra, que tanto` tilo Quanto a todos eSre , cada- ra_'f'Ld0 CLl)2L 0 G' Lllf'e•t0/' 
vergonhosamente abandona- 'heiros que o coile,a leu e r 

;1' dr', <iOf,1(lU M GOnr•a1ceE rani. que tanto adora, temos a di-' `_•' 
Apresenta-se bem red='gi- zer-llie rluo estivemos, ahi r̀`'s do Vdlas Doas. 

do, animado de sincero o ¡selos 16 annos, quasi papa- Fa emo:•; votos pel«8&trt8 
convicto enthu,ia,smo pela j cios pelas taes viatosas dou- âeilaorta, , 
causa da Mouarchia. 

E' seu director o sr. dr. 
Reis Maia, novel advogado 
nesta comarca, ia experi-
mentado li ts lides jn,•na.lis-
ficas, em que revelou beatas 
qualidades de intelliencia e 
estudo. O «Cumuier•ciu» já-
tem sido honrado com a sua 
colaboração. 
A propriedade e adinini4-

tração do novo sein-inario 
pertencem- ao sr. Joaquim 
Ar•atijo. um rronarchico de 
puras e in alteravei1• crer?çi,NZ, 
que occupa um doi primei -
i-os togares lio com rn;;rcío d' 
esta praça. 
Ao novo collega e compa-

nheiro, os nossos mel 'hore•, 
cumprimento e a eXpr es são 
do nosso desejo d.-a tiara ion-
ga, muito 10.1 .-,a e l ro;pera 
vida. 

•C°,•eGt tr3l]•Q 

Annuncia-se para o dia 15 
do corrente um espectam5lo 
no nosso theatro Gil Vicente, 
pelo «Grupo dos Trinta».gre-
mio dramatico constituido 
por arnadores, da 1'ov oa de 
Var'zini. 

Ptli'trClp:lm os SI',=. 

apreciarão, fazendo-lhe todos ntos e Fr.incisco Giravam, Luciano de Pinho da Silvzi 
os commer11ã- Ata"s que nõs'rião recitaram algumaspo•siiis, C<in.•pos, de Víz-Lnn ã di 
{andemos fazer, por causadas sendo ,irnbos muito foste- Cast2ilo, e o n,-lesa titnigr) e 

liberdades de que fados, patrigo Jose D;1 irte de 
áO••imr,G: A ,. 

r.1:lgnifica banda d irI- ousa anhos conceitua 
tranteria 8 tomou prai•te no. do Pm;,regr•do e.ommercia 
rara:I, e•ecutaiidi) pl'ir'r- )-•ní, r''-•:to, qu, lio,- eti--ri 
'osim.ente alguma peças pruri,. publica l•ier.tda r its 

W )4las do tab2•11-u;' sv. d.'•. 

Luiz I ova,es, -e e.t,ilstitUí-
r,y1n eïil stx;1 U d >, sob a 
r:izlb'l Sr)t sal Qe (• ìTl• 1t S 
, 
l Duarte, piara exploi açfto d,) 

1 ne•nclo de i.i.zenlas a arti-
go, de p3!,1 tal, no Foro, 
rua, Candido dos Reis, 97. 
Os novo., corriii.e e.an 

tes são diga, rs da syrnpa-
thia dô pa1.1 .,o pelas 
escellentes clutalidades nao- 
rifes e aptidões, --sendo una 
d'elles, o sr, José D,. arte, 
de Sous 1, posses contei i 

neo, muito estimtado n estai 
villta, arrola conta, innume-

r or. •iri•i i os. 
Desejamos-lhes 

prosperidades. 

dãos, dirigirem-se a qual-
quer auctoridade, a não ser 
pelas taes vias competentes-
• 0 s,.- , João d3 Sousa e2ivi-
ou t_imbem aos seus colegas 
rim officio em que justifica 
a sua resolução, fundando-se 
nos mesmos motivos que o 
sr. dr. Paes. 

Pre-tarros homenagem ao 
recto o digno proceder do sr-
João de Sousa, de quer só 
isso podíamos esperar. 

Carta tio Porto, 

Começamos hoje a publi-
cação de, uma.. chronica se-
manal, com o titulo de Carta 
do Porto. 
0 nosso novo collabrii•ador, 

TumI, é urra moço clieio le 
talento, que, com todo  ardor 
dei um ` crente, ama devota-
mente os principíos monar-
chico•. 

Muito' illtistrado, b seu es-
pirito soube orientar. se sem-
pre por !)ases seguras e swos 
princípios. sem ,árnais Fter 
commettido o peccadilho elo 
anarquismo na adolescencia. 
Vem teniper, as suas pri-

rieiras armas no «Cornme.l 
cio de Barcellos'», e, pela 
amostra, já fleanios seguros 
cio futuro quo tem direito a 
esperar. 

Seja bem vindo, que muito 
gratos I lie ficamos. 

 º-a-som•-- 

 —• s-e-z•---

Galendario 

• O nosso estimavel amigo sr, 
Aurelio Ramos, conceituado 
commerciante nesta vilia, 
brindou-nos com um lindo 
calebdario' do parede para o 
corrente armo, reclame aos 
Grandes' AI-mazens de I''azen-
das dé que é propr•ietario. ' 
Os nossos agradecimentos. 

í~alleci ] ento 

Em resultado de um parto 
labor•idso e 'prematuro, fale-
ceu no ultimo sabbado, em 
Santa Maria de Gallegos, a 
a sr. D. Amalia Rodrigues dos 

S--+titos Corrèa. esposa do sr. 
Francisco Alberto de Souza 
Corrêa e nora do sr. Chrv- 
soano Corrèa., proprietario 
do estabelecimento thermal 
do EirSgo e digrio conductor mo de costume, diversas ma- f11•'-a,"hão o sr. João 
municipal. nifestacraes do regosijo, que ursos C•eaho cl•r Crtt..•. 
O funeral ela inditosa se- em nada desmereceram do Di•i li. o sr. J•r,-r1 rtirit d L 

nliora, que contava apertas br•ill)o com que aquella s••m- -.,'unÏa•z •f- llao Sotlo 

nY1rw •rJ ` 
YYI 3 .tY.3 

nos 

todas tas 

hr escLclissifno anaiJro sr. Vis-
cojzde dcL F'ervelzlra. 

D2.sajcal)2os o conzPleto 

Gombei~vs vo!:m4.1rios 

' S n ÇY Commemoto.i Ii..ntem o wi 
anniversario da sua fnpda-
ção a •Irestante Associ.ç:ïto 
dos Bombeiros Voluatarios 
de Barcellos, 
Por esse motivo houve, co-

como de rua, foi a dos Bom-
beiros • Voltintario s que se 
1 iiouve, como sempt•e, sirito 
bem. ` 

Fazem asnos 

cumprimentar essa redacção,, 
dando nos as boas festas em 
nome da Commissão Admi-
nistradora e dos internados 
rio Recolhimento e ria o fici-
iia-Azulo elo Monino Deus. 
Corn os nossos ag r•adeci-

mentos 13ela penhorante jen 
tileza, tarribetn os nossos siri. 

trina. r — V aio a Barcelloe, tona 
N1;is soubemos vêr a tem- 'r••,flurntc domol'a o nosso 

po e, hoje, c.)nlieceinol-os de 
gingeira. distin.•to ct1);i o e pat1°ceio 
Tarribem cá chegará o eol- ¿ 4r. Conde ele ` talas Boas. 

lega e, se não acredita, o fu- — T araJanz esteve nesta 
fura o dirá. illr_a nee.rL'tinZCL grtinta•l>eil,a 

moa  

Promflção 
>R. 

Pela ultima ordem do eaer 
cito foi prornovido a sargen-
t,• ajudante e, collocado, no 
re•imeno de inf>ïiteria `.  em 
Lisboa, o sr. José Mendes 
Alç.idii, estimado 1•.° sargen-
to d'infanteria 3, que ha an-
ilos- fazia serviço no 3.° ba-
tat.lt:ïo do mesmo regimento, 
a.luartelado nesta villa. 
Os nossos parabens. 

r 

solida da G;tici=°a 

o sr. Je•hé de i?•evedo , e-
neZ es, ria iilustl'e casa do 
Vinhal, Famalicão. 
—I•u•sora al•rins dias 

n'esta villa a ex.ma sr.' D. 
Arre a de 1b7atís 

—•e•J1'essõúrx Barcallos 
o sr- de, .Bellez a cios San-
tos, clistincto advogado. 

—? •rr)abanz ;a regressou 
de Coimbr« ceia sua ex." 
es çsty, o sr. dr. Oliveira 
7'ïnto, iUtUbladb'a.: •ccd0 
ra'estca c1o111nrca. 

—Esteve ha dias ent 
B«1-ealla5 o nosso presculo 
çaritigo sr, di-. Albei* .S'e-

A banda da Ofiicina-Azylo  n &?dc_[' adio cala 'e not z-- 
teve homem a •erzti}ela de F-

lrio ene Famalicào. 

—Coo) pe[lrtl'fra den20i a 

esteva iz crt•tr-a vL1,L,'a o nosso 
canug0 si,. José 1N?osoliny da 
Sil1YL Lego, distirielo aluln-

no der Ìac .!dade ele direito 
lia, Unit:crsicic•de. 

- -C'or•z sita e,x.` a esposa 
ceroÇ votos nelas proouerida- i. 'i 

Abun-
des s m •athicas'per`i ou olyuns aias ena 

1 y t • CLf°èe!/ o sr, di'. Abun-institui, óes. i 
r di'-) da Silva, director do-
« Correio cio 1V ói*J) . 
— -steve em Bi'Ci•ICL o sr. 

onseïltèiro ' s(i Carneiro, 
' abaU acho advogado n'esia 

Fe::tivid do 

N_. a; 3çlo dominzo, por I?• i colnarct7. 
relativa do rev. ceadju,.õr  •,• 
s r. aïlru 'Manoel Vaz d'Al- — Viinos em Barcellos p 
ni ?rd<t_Torres ,e com - o ati.. r- o 
lio valro•;o da confraria tio g' , ; .e cl, ..10_ ra , 7°ròcciclo. cltz 
S9. Sacramento, realizou se, povoa do Val,ZIM. 
na egreja Matriz desta villu, r, ---t•swi oe_ laccnterla erra 
urnrx luzida festi, idade, corno 
solemnisa ao final dos e,,•er 
CICIOS da <,/irgem da Concei-
ção e ainda da festa da t ir 

`i arma do Ca,M ello o nosso. 

[oi'òsaúl•sinto ainigo sr;. cl1'. 
Yseira Pasme?''ântigo de-

cuncistã,o. j̀,rttricio dcL:.íVayèa•,, 
Houve, da parte de manliõ,; __ rletii'ou novamen, lePa-

missra solenine com exposi- ` 
ç•so, e cie ta-de, serrriâo pelo 1'a a povoa dc Vrxr , o 
rev. Manoel GnriçaIve_s, di sr. ací're 8ez?un a diu0 lV - 
gno parocho cari á. ícentt chcíclo. 
d'Areias, Te-Deurr- e SeriçãO. .-. Rgci'e4sou ele Lisboa 

Presidiu a esta ftista o sr. 
con--cllieir•o íL ,-r. Dominll•os o sr, dr. 7',:1 to il•eif°o, ii-

José de Souza. o ; .1 dele•cado cl'estta 

A musica tirito de erre„a coi2ta"ca. 
Vimos hon.tem n'en;ta 

ci1.1, o pose,© t••tir)zar•el cc-
G1'LCLO ef. ,t'oatluini da 

Campos, aba iw10 ecap1»a-
1 t%L residente eM Braga. x 

i;a 

Alua%?-Se na fua- l a-
7anjo 3_i,`1. Doai osa n. o 23. 

•lrtrol•.a do Carmo de F)att- i•al' •'el' ti'•ifil Ì•ï1j-

•` , ¡ jai, eotXl AnLoilio P.erell'a. l eL L, 2t0. (? o Sl", i'C 1 t ti ^0 

. i, i'icr, I'cr oto ieir a. '<; Sl.i? eli?i c,Ísá do 
Gori_ie tle Vicias-Doas; 



' fio E1U PUÂN TE`O LOJA. DO P© VO 
—DE— 

João de Sousa 
RUA D. ANTONIO BARROSO 0, BARCELLOS 

flanellas pretas, piquetsy dia-Magnifico sortido de 
gonaes e casimiras de cbr, para fatos de sobrecarga, 
-casaca fra'• e p:illetot. 

,ytca rollecção de phantasias para vestidos, etc. 

Chita3CuraPIeto sorti(lo dd rai iiudenas eos r ecidus paru furru• 

em CCmpre sem DCr o wrfiCO t'Cst c£lsa, que text par act1f8: 

Vender Barato para x.ender muito. 

pH•• I•CI• D• SANTA E DEAE C S• D• MISEDICGDDIA DE 
B•RCE•.IOS 

- -:z Edifico do Hospital -:T-- -
Director-11Dellit0 ftgr2s Duarte 

pt;armacettfica 132 l.° classe pela UrdDersiõaU be Cotr-tbra 

—Esmerado sortimento cio todos os artigos que 
guarnecem uma -boa pharmacia. Agencia de seru-

TOS. 
p 

CotDJoaiifiia, cie Se çr tiros 

F ra terni(h1 de > — 

.Sociedade anoarrma de responsabílidade limitada 

CflDitat--200-000$000 reis 

St;tirna alho de bonnus aAs srs, segurados 

Est acompartlria effectua seguros tnaritimos o terrastresa 

preços rasoapeis, Terra amamentes em, todas as localidades da 

provincra do Minho. 
Séde erz? Braga. 

Pgente erra Bareellos. 

Eduardo lllydio Vieira Lentos 

Adubações aconimodadas ás cuILuras 
Alem de marcas feitas para muitas culturas 

,e xisteaa á venda cias melliores casas de Lisboa os 
Ccolliponeates» de todas as adubações apropria-
das as diversas culturas: 

Nít,r<ado de s04lca 
O.quItato de aaanmaole 

3Y ) C 3'lal:eacila :s•aaa de cai 
['lássagah.aíea'ìi°₹acrr.,:ez 

Chiore,4ea sie potnN%IC 
SuAf at€a ate 1*#0•2Rr41 , 

,essa, ete. 

Iía sempre o ITìa. rllo esct•upulo na propm' rção dos 
adubos encornmendados para que os seus effeitos sej<iin 
seu u 1'7•. 

Prestam-se esclaroc imentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a appli.caçã" cl'estes inemnos adubos. 

Podidos za 

JOALUINI GONÇALVES DA SILVA MATTOS 
lìfeci?,are tre•l3or ofiicial 3a Carlsra Munlclpal c`i, 15atÇellos 

`RUA FARIA BARBOSA, 49 

Todos os adubos consumidos nos ultimos dois annos, 
--por signal com si-
do fornecidos et(Ausiva.rnente pela importante e acre-
ditadissima Casa Her•old & Ca cie 1,fs`00a.. 

P%tarltnacia e Wrogiaria, ' 

CARLOS MARIA VIEIRA RAMOS 
Et:a,3arjona De Sreife--barcellos 

I'1¡arn:uceutrco 

5erriço permatlernfe 

Dopósito dá prodaótoH cliimicos e p}tarlr,reeutieos nacior.oes e es 
beir^s—_ ;uas minoraes—.. l•*ilins— aunt FLS—. Ol•1t1gaS— lrlgit- • T . 

:íart,s- "{l„rrnan,etros—_,1 a:tns outt n• especía.lidades. Tsta estancia e G r'atra'eGtel de S. T acerife abertas de 
C); pioro sortido de tintas, 010)S, n,lv..iades, vernizos, pinceis m' y ele inaio a rS de outubro. 
et< — 3 ,dieidado 1 c  proços, -- 11, 11 ; risadcr„3 doa .r,51hores Deposito eIn ;5at'Ce lios 

tiara 4 • P a S I' 

0 

Redacção e adminisiraçiã.o 

DIRECTOR--A. de SOUSA 

l•lagiziíica pitblicarão de litteratura e modas 

Edição completa ou dois numeros por mez, sc ndo um 
consagrado a modas o mu:-.1c_- e outro a litteratura, bellas 

artes, tnèatro viagens, etc. 

  r-_•Lai1•• Rue Berbere,30-bist 

e 

Eueyelopedia das Fa-milias 
Renlsfa ilinstra•a õe lnstrucçõo é recreio 

A eneyclopedia irais util e ecouoir,ca que se pu-' 
Mica enl Portugal. Cada anho de 12 numeros,— , 
800 reis, numero avulso, 100 reis. Toda a cor-
respondencia deve ser dh-i f ida ao editor Manoel 
Lucas `forres, rua Diario de Notícias, 93—Lisboa. 

• •.Torr.a1 dias familias r 

al 

Explendido jornal de 
í• 
molas conterido, em 

r ina-nif;eas gravar«s a 
p:-eto e coloridas, to- 
das as novidades em 
chapeus, toillzfes, pharn-
lasias e õeS ta) n-

to para senhoras corno 
para Criança,;. 

Moldes cortados e.n 

tamanho natural!. 
Cada numero. « i io-

da Illustra_ln» é Roorrl-

p anhada de um num3-

ra do H Petit Echo de 
Ia Broderia». jornal es-

pe,:i il de' bordados em 
toos - g-i d a q leros. 
80 e 100 reis 1,or se-

mana' no' acto - da en-
trega. ; 

r1s•;gn3-se em tolas 
as livrarias e na dei 
ed'tos - Antiga ` casa 
Bcrtrand—José Bastos t 

Rua Garrett, 75 
LISBOA. 

SUCCESSOIt. 

Rua D. Antonio I3:groso—(Antiga Rua, Direita) 
--LARC F:LZ.OS— 

Comlpeg 3 sortido de, ferr.ageDs Da-
CIO áes e extra≥:? rerias. _erro T 

ira e a 'a r• lrtta ias, Arcos ele ferro 
rara vas ilhas. Camas de, fe-rro,la.vato-
t'≥l• e t;o'ci•oes. Carboneto ,* tintas e 
••it•ros. Sulfacto de cobre e enx< fre, 

pulverisapores de todos os syster•iF.ts Ferro e 
:iço de toclm as dilnellsões, P-,11-1 feri°etrr . Carvão 
t le forja. Legitit-no9 « Cobet y e «•Term oi e! ➢ . I3an)- 
t)tt8 e Cleinals acc,essorlos. Ferra eras completos _ 
? tra 1 mpadoreS, a raC1C; S e esn at odores . AI'ac•os 
cliarru.as de ferro. Picos e p•rafiisos pára às 

rnesmos. Char t-i es e hombas aos preços da f<abr7p 
'a. Agente das celebres borrsbas de p-ressão c Klein » 
Prensas pa=ia esprenter bag<ço, syst.esa,a « Mabbili-
•outros. Cofres •t prova de l.o o. Preços modi-
os. Qualidade garantida. 

A i  -m G3 Ele  7  11,e -- (E k- i L e-os-R>≤os 
E poderosa, a seta acção nas. aftecções ehro-

nicaS dos 01'(Yão5 respu,atorios, e storl• igo,fic ado, 
ii,,testirios, appavellio iiringit io e pelle. 

— ® Commercio de _Bareeflos B -- 

SEMA\ARIO MONARCIIICO 

Reêacção. cõminisfraç1lo e fypographia: 
Rua D. irnfonlo ì3arro3o, 45 

' ASSIGNATURAS: 

[Pagamento adeantado] 

Barcellos: • trimestre  ; 300 reis 
semestre  600 u 

) trimestre  360 » 
) semestre  720 » 
) anno  26400 » 

INo Palz 

Br•azil 

PUBLICAÇÚES ' 1J 

Annuncios, cada linha  30 reis. 
Repetição  20 u 
Communicados, linha  40' v 

—Os srs. assi ;vantes teem 25 1lo d'abatime-nto. 

—Annuncios litterarioa, gratis, mediante uirn exemplar 
d redacção. 

—Annuncios-reclame anuuaes, ,contracto especial. 

Grandes arm, ateus cie fazendas 
—de-

0 mais lmporfsnfe esfabeleclmento õo Irtinho t que iriOls Ca- 
raia nerth. 

Largo ãe pata noas e Rua Earjona ae Sre}tas-13a1ce}} 

TtiI30 XAIS B A H A '•'0 
Do que em parte alguma, . 

Ninguem compre nada senti vér es 
nos preços, et•3m desen' hos Casa 
dé .is cie 100:000 Êrtigos Frei-
re - Gravado -, graiide9 f 'reducçces 
-moa' fio. 

Ileçam gratis o mova -ealglexs 
geral n.• 3 qs.e eenhn de ara' ri-
bifcad ®, que deve existir ëm todas as 
e~s, consta de Talheres. Carimbos, 
Ferragens. Papelaria e prensa de co-
piar. Livros em branco. •Colleiras, na-
valhas de barba e todos os artigos de 
barbeiro, aneis, agua ae , pinta.: o ca-
bello, numeradores, tvpographias por--
tateis, letras e chapas esmaltadas, foa 

gareiros a ppetroleo o alcool, filtros, balanças, fogões pare 
quarto, m--chiaas de manteiga, carne e amendoa, ferros d_ 
frisar, carteiras, wallinhas e moºogrammas em prata, dou 
rador erra casa, ganchos para roupa, lacre, ferros para sel -
lar, a chumbo, candieiros, ratoeiras, barbeiro em casa, bi-
noculos, canotas com tinta permanente, moinhos para café, 
sobonete de tirar ºodoas, crepons, esporas, sellos, em bran-
co, aparelhos de gvmnastica, campainhas, galhetc iros, ma-
chinas liara eorLar cabello, brinquedos, facturas, bilhetess 
talões, rotulos a c&res, retratos a cravou — it lo çce4e8 
ca m-picínm de todos os artigos no genero, com off'icinas , 
fabrie* diversas, premiado . com 3 medalhas de ouro, 
Vit.15-M&,'-Gravador, Rua do Ouro, 158 a Iâl-- LISBOA 

AS MENTIRAS C©NVENCIONALS 
DA NOSSA CIVILISAÇAO 

Por IDax norftU 
TriOecção C-e figosfinho Sorfes 

Ti .'nsal de elF-
gantes volumes cie diizenttls patina, pela iitsigniti-
carte garantia de, 200 reis ar» brochura, e- ; 00 reis 
encadernado': l' " Por tão insignifacaiite qúàntia não 
se instrue quem n,io quer ! 

Condições d'a ssignatura, (pagamento adeontado 
por valle do correio ou em estampilhas postaes, 
por carta rec ist«da), franco de porte: 

Anno, 12 volumes, brochado  24.100 
Afeio anho, 6 volumes »   15200 
Avulso  2C1a 

Arno, 12 volumes, oncadernado  nW0 
Meio anno, 6 volumes, r, ... W800 
Avulso  300 

l 
1•'1 lrrn•r?a 

Carlos éitfaria `"c feira alamos 

A' venda ene todas as livrarias, corresperlClcntes 
cie provincia e no editor—AI FEL ALMEIDA. 

Ru i. do Alecrim. M S2=lri iit 


